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o que se vae por Camboriú 
---,--

Perseguição mesquinha 
UM POBRE moço CONOEMNADO A 3 I'IlEZES DE PRiSÃO 

R E P T O 

oia do aca!(). á culminanda de che. 
fe, Jlr<'cura fazer·,e respeitar, in. 
fuodindo o terror, por ｭｾｩｯ＠ de vin. 
ganças mesquinbas, leoando a des
graça o desespuo aos lares felizes . 

De qUlnto é capaz um homem 
surio.meote ignorante e malvado! 

Entretanto, n6s o reptamos; para 
que _enba a publi co ou judicial. 
mente nns provar que a .injuria,. 
dirigida (e que nos repetimos cem 
veze') por Julio B l rreto não é a 
cxpre;são da verdade. 

-x-
Ante o que ahi fica exposto, já 

Vem a halba Camboriu' a pequ.· deri" t OrDH·se tragedi a. não acreditamos ser Tubarão 010· 
nina e pacata villa do norte catha · Veado frustado seu piaDo, Ben- gar mais anarchj.ado do I ｅｾｴ｡､ｯＬ＠
rinense, que já ta rdava em dar a jamio, que conta ainda c,)m ｄＱｾｩ｡＠ onde se dizia aadar a justiça de 
sua nota no concer to dissoaante doi duzia <!e ｩｮ｣ｯｬｬ､ｩ｣ｩ｡ｮｾ･ｳＬ＠ in,taurC'u ｲ｡ｾｴ｡ｳＬ＠ p'ús, apezar dos pezares 
anar,·hia . I processo por cr ime de IOjurias con- Camboriu' fica-lhe muito abaixo. 

Ali, o Superintendente B enja. tra Julio. Aqui, pelo menos, j' se faz um 
min Vieira, um al1alpbabeto, repre · No dia do julgamento, cortou · pou co de justiça. 
senta toda. as autoridade. á ｾｵ｡＠ lhe a deleza, ameaçando·o com a E, ai! de nós, si a maneira do 
SUPERIORI :) A DE DE CREF Ã ,) cadeia ｾ･＠ ｏｬ Ｇｚ ｡Ｄｾ･＠ fallar, e condem· ｓｵｰ･ｲｩｯｴ･ｮ､･ｮｴｾ＠ de Camboriu', os 
ignorante e vingativo. I nou·o a :i ｭ･ｺ･ｾ＠ de prizã.J, cbdes ｰ ｾｬ ｬｉｩ｣ｯｳ＠ se lembrassem de 

Julio BHreto, um professor par- Foi mdlS longe ainda na saa se· perseg'llr seus desaff<!ctos e a jus-
ticular vlv;a eo:regue a doce qui. de de vingatl'i,a odiosa e repe lleote : t iç'l o acompanhasse I 
etude do lar, dIStribuindo ia,truc- ra sga u a petição ,de ｡ｰｰ･ｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ que Benjamin Vi eIra hade, a est1.! 
ção a um regu lar numero de alum· Ju !i" fizera junta r aos autos, e pro· b oras, star radi:1nle ､ｾ＠ sati,fação 
nOI. palotl não t er o mesmo appellado por ver entre ... s tetricas paredes 

O Snr. ｂｾｮｪ｡ｭｩｮ＠ V iei r ,1 entendeu da ,enteoça I d o carcea um seu desaffecto, ma! 
não .o deixar em paz, c de acco rdo E' criveI que um cot:demnado, o remorso da infamia commettlda, 
C.1 m ｾ＠ autorif1ade poltcial mandou tendo COmO ultim o reCUrtO a IIppel- o anathema de uma esposa aflictu
prender Ulu elumno no momento lação, deixe·se ficar mudo, rlespre- sima, os vagidos de ｾｭ｡＠ ｣ｲｯｊ｡ｮｾ＠ que 
em que e5te se achava na aula. zando a liberdade,soffra uma con- por sua ｣｡ｵｾ｡Ｌ＠ ainda não conhece 

Barreto, como ef> natural, oppaz· demn.ção odiosa e entree-ue-se à o pai, hão de sempre martyrizar o 
se á pri:.ão arbitraria d" menor, prisão? I hediondo algoz que Duma dança, 
respond t ndo com duas palavras que --x- Imacabra tripudia sobre a sua vic· 
ｲ･ｾｬｬｭ･ｭ＠ uma verdade ･ｾｬｏ｡ｧ｡､ｯｲ｡＠ Julio Barreto fui prezo segunda tima indefeza I 
Contra O man!lão de Clmboriu'. f.ira em Florianllpolil, enquanto a I O regulo de Camboriu', peque· 

I-to veio acirrar a furia do ex iufeliz ･ｳｰｾｺ｡Ｌ＠ filha de distincta fa- nino e sem entranhas, que 'e re
､･ｰｾｬｴ＠ .. dú qu e, sem medir ca use· milia de Camboriu' ｉｾ｣ｴ､＠ ｾｮｴｲ･＠ a jubile di.inte dos soffrimentos ,do
qu euciuS , mand l' U dar busca na vida e a Ul rte, poi, esses doloru · loros09 de uma numerosa Ílmllta, 
casa do pobre m oço , cuja ･ｾｰｯｳ｡＠ sos açontecimentos aggravaram seu ' porque um dia terá a recompens3 
achava·se em estado int<lesoante. ･ｳｴｾ､ｯ＠ de saude, levando .a ao leito. I justíssima da clamurosa i;t;uqi,a, 

Cll egada que tUl , a autoridade O !I , Benjamin Vieir.l, o .Chefão> da miseravel perseguição que .1esen 
d irigiU se ao quarto da victima e desmoralizado, procura s olidificar : volveu contra um pobre moço. que 
lá, de espada e'll punho, cus p Ihou O seu pre;tigio, j:l dUbio, com per- teve a hombridade de cencurarlhe 
bravatas, diz end) «Que Barreto segttições , infamantes quanto a po- publicamente. 
nunca mais deitar-se-ia na cama. pularidade e a influencia se adqui- Que continue o chefe a extra· 
au gmen tando a affliç:io da pob:e rem COItl a pratica da bondade, ato vaur o seu rancor contra os que 
stnhora, que foi a uoica expecta- tendendo aOI reclames do povo que não se submettem ás suas ordetU, 
､ｯｾ｡＠ dos .eus arreganhos militue!, se governa, diltribuindo lhe benefi- Um dia o PO.,o saberá fazer· lhe 
pOlI Barreto achava'Me ausente cios com equidade e protejendo·o. justiça. - I - (Da .Folha do Sub 
evitando assim uma Icena que po. S, S, porem guindado, por iro de Tubarão, de 27 -2 -9 16.) 

- -, --
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lura descoJS.becida em ｣｡ｭ｢ｯｲｾｵＧＮｬ＠ ｱｾ･＠ o adnrluio IÓ ｰｯｾ･Ｎ＠ ,.er 
H podiamos ter ucolas reunldu mlgo da pessoa enio Inlml 
"isto que outrol municipios menO · trabalbo. Não é aslim que I'._' ..... ! 

ｾ＠ I --ASSIGNATURA 

res já as possuem. E porqlle nlo riu' ha de pro(redir, nlo, 

l
_as temoa nOl, quando o honrado anim ｱｾ･＠ ae ba deEapparelbar co. 

ex.governador do Estado se mos· os ｳｾｵｳ＠ Irmãos do stado, os 
tra.a tão propenso á rtaliu<;ão das leum de "encida todoa Oa 
mesmas? E' laeil, facilimo com- I culoa que .e lhes antepõem, remo
prehencler-se por que hoje nlo n- vendo todas as !larreiras, auxilia. 
moa orgulllOs.mente OI nossos fi· dos pelos seus Superintendentea, a· 
lhos estudi!ndo em um estabeleci- fim de gal(arem mais um avantaJado 

UNO ｾｊｚＮｖｗｴ］＠
SEMESTRE ｾ＠

4S000 
3S000 

Publicação quinzenal 
- Amltmcios cOllfonne ajuste

Pagamento adiantado 

mento mais aperfeiçoado . Até bo- passo no caminho luminoso do 
je encobriamos as maldades do progresso e ;:ortan to da civilisoAçlo, 
chde local, porque sabiamos a sua porque o progrcóso é uma das pu. 
desmoralição; mas d'ora avante as tes principaes, sinão a principal da 
diremos claramente, visto que este ci_ilisaç:lo. Um bomem, o sr. JOl6 
homem é um elemento pernicioso Domingos de Souza, honesto e la. 

m!! lCUIBA RelOORI AMBiÇÃO ｾ＠ ao deaenvolvimento da ncossa terra, boriolo procura engrandecer o ma
pc>r lU UItI ganancioso e amigo do nicipio, já anniquilado pelo Ir. 

Fundam.nte magoõodos nos senti- que não lh e pHtence. Si não temos Benjamin, quandco esst mesmo Ir. 
GlOS em diur a vudade elucidando Escolas ｒ･ｵｮｩ､｡ｾ＠ 6 pt'r que o snr.1 Vieira, rival afferro do progreslo, 
OI h,('tOI que se ､･ｳ･ｮｲｾｬ｡ｲ｡ｭ＠ e que Benjamin Vieira foi oprimeiroaapre- com o intuito miseravel de inutili· 
li! desenrolam na admini.tração do I sentar ·se como constructor da obra. zar o bnmem que trabalha nu mo
Snr. Benjam in Vieira, estimulado E tal ｰｲｯｰｯｳｴ｡ｾ＠ para . nosn Yer- vido talve.,; pela maligna in.veja mui· 
pel os ｾ･ｵｳ＠ perversos instinctos a , gonha, ｾｾｲＢｯｮｨ｡＠ lU ｾｵ｡ｬｴｦｩ｣｡ｶ･ｬ＠ para to lua" tenta agora, assedl"do pdo 
fazer sempre o mal, atrophialldo ｃｾｭ｢ｯｮ Ｎ Ｑｬ＠ e seu honrado povo, não proposlto de aOllular tudo o que 
d'ut'arte o municipio, esbulhando ｾｏｬ＠ .accelta por querer o Snr. ｾ･ｮＮ＠ se ｰｲ･ｮｾ･＠ ao progresso desta ｴｾｲｲｾＬ＠
a. luas rendas como si não fosse lamln ter um lucro de 50 a 60 ｬｾ＠ e fazer rUH um dos factores pnncl
crime o desviar'sem piedade de um ex igindo fortemente do Go"eroo !laes do progresso do municipio, 
po.o, que ｨｯｾＮｳｴｯ＠ e labori0umente em ser elle o cOntratante da referida que é a Cabric .. de telhas do Ir. 
pro.cura a sua felicidade sem ja . obra, ｡ｯｴ･ｾｩｰ｡ Ｎ ｮ､ ｯＭｳ･＠ com . contrac ｊＰＵｾ＠ Domiogos ｾ･Ｎ＠ Sou.u. _ Origí
lIlalS a ellcontrar, porque tila de tos de c.arplotelros, pe?r.eHol etc. oou -se a ｶ･ｸ｡ｴｯｮｾ＠ Imaglnaçao que 
ha muito CO! baoida de Camboriu' Em "1St;, destas amblclozas exi · será nulla, gõ.rantlmos, por ser o 
peloactual superintendeote. Admit- gencia., viu ·se o honrado Sr. G.· sr. José Domiogos, um dos 005101 

timos e i: leg'al que o chefe do Geral Dr. Felippe Schmidt, ex Go· amigos, o qual comprehende per
municipio te lha o l eu subsidio nrnador do Estado, obrigado a sus- feitamente e tão bem quanto todo. 
mensal, que viu honradamente. qne ｰ･ｬｬ､ｾｲ＠ a execução desse trabalho, us habitanre. de Camboriu' a acçlo 
procure o I r 'gresso da lua terra, ｰｾｲ＠ Julgar que era impossivel su· anarchica de Benjamin Vieira no 
que trate carinhoso e meigamente ｊ･ｬｴｾｲＮｳ･Ｌ＠ a ｾｷ＠ contracto, que po· intuito criminoso de açambarcar til
o seu povo, afim de que ute me.- dena ate atloal manchar a digaa I do o que le prende a dinheiro do 
mo povo o respeite, o estime, e e boor .. da administração do seu município, Por que não denuncia o 
acate, mas não tohramos que cate honesto Governo. E é a um homem Ir. Beojamin a outras peno. a qUI 
mesmo chefe, vestind o a capa de n'estas condicçOes, inimigo do pro · possuem ｴ｣Ｚｲｲｾｮｯｬ＠ a ｭ｡ｲｾ･ｭ＠ do Rio 
Nero, se torne de shumaoo, ranco- , gresso , dos bons sentimentos, que Camboliu' entre as '1uae. ae acha 
1080, perverso, inutil, inimigo do ' ｾ･ｾｯｳ＠ COlDO Superinteudent! Mu· um dos se'us filhos? E' talyu por 
progre •• ) e portanto da felicidade I lcIPa11 que esse Sr .. que é filho do 8ar. 
do .se. po"o ql!e, humilhado soffre Camboriu .Ieria ?uis feliz I! não I Benjamin, não procura utilillr.r O 
reSIgnadamente lO' reyezes da des. fosse a amblçlio d ule Supennten- referido terreno de uma forma que 
dict.a, sem clamar porque o povo dente interesleiro e ilçamb:Hcador.' traga o engrandecimento do muni· 
｢｡｢ｬｾｵ Ｎ｡ ｾｯ＠ jà está a ver as rendas do .__ cipio. E assim ha de aer eteraa· 
munlclplo desapparecerem aonual . E' meote, porque a permanencia di 
meo te sem que ｳｵｾｪ＿＠ ｾｭ＠ ｾ･ ｬ ｢ｯｲ｡ Ｎ Ｑ＠ MAU VINGATIVO E PER- Benjamin V.ieira .como Superintea· 
ｭ ･ ｾｴｯＬ＠ uma bemfeltona digna de I dtnte por 11 sb J' representa uma 
regIstro. E ' claro. evidentissimo, VERSO AO EXTREMO eternidade toda de melllorias becli· 
p.ovo de ｾ｡ｭｾｵｩｵＧＬ＠ que disperdi. ESSE SR BE JAMIN VIEIRA ondas. 
CIO de dinheirO em ｴＮｴｾｧｲ｡ｭｭ｡Ｎ＠ . . , 
mUltol dos quau particularel es. ----------
bOllljamellto tCltal das ｲ･ｮ､｡ｾ＠ do 
municipio em festas de somen os 
importanda e o desapparecimento 
c?mpleto das rend .. , que concien
cIosamente taxamos de exorbi tantes 
gratificações ｡ｬ･ｾ､･＠ contas forjadas, 
dad;as pelo ｓｵｰ･ｮｾｬｴＮ･ｄ､･ｮｴ･Ｌ＠ nlio po 
dera trazer a fehcldade, a riqueza 
:lo ｾｵｮｩ｣ｩｰｩｯ＠ e sim a rllina, odes
credIto. e a absoluta desmoralisação, 
proYelllente do despotismo de quem 
uos &,overu. Pro&,rello e uma pa-

Chama·se pervesidade, chama·se 
objecta vinrança, que oão produzi· 
rá effeito esse procedi mento .11 e 
rasteiro do Snr. Benja min Vieira, 
querendo inutiliur um ｢ｯｭｾｭ＠ bo· 
neltn . laonrado , trabalbador. 

E' desta forma, forma igoobil 
que o Snl. Benjamin procuca ･ｮｾ＠
ganar o seu povo dilendo-ae seu 
a.n igo, 

Dcye'le tratar tAo bem ao Inl 
mito, como ai foue um amigo, visto 

INTERESSE GANANCIOSO E 
ｾ］＠ VINGATIVO ｾｾ＠

o U. Benjamia Vieira, na qua· 
lidadt de chefe ucolar, (yerdadeiro 
encyc1opedico dos cargos Pllb!icoa) 
sem dar a menor satisfação a que. 
q lIer que aeja, mandou retirar de 
lalão proprio, espafoso e hygieaice 
oode funccionan a tacola public. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 
• 

• 

do sexo m .. caliao d'ut. .iI1. OI 
utealilhl d. rderid. uc:<,I. e • 
in tallou efll uma d .. lUas c .... , 
a'uma salil acaohada, de trcto bai. 
xo e .ew ｡･｡ｨｵＬＢｾ＠ hyrieae, somea. 
te pela (aaaaci. de receber OI m •• 
gros alugueil da melDla e satilfa. 
zer tambem OI seUl lastiactol per. 
versos c viagativo&, por olio ler o 
proprietiuio da casa oode fuoceio· 
oava a referida ucola um dos leus 
affeiçoados ou para melhor dizer 
um dos .Caroeiros - Cbaleiras_ que 
se sympath isam com a sua ｨ ｾ ､ｩｯｯﾷ＠

da pesso" . 
I.eva mos es te ｦｾ｣ｴｯ＠ t a mbem ao 

co ohecimeo to do Sr. Directo r da 
I ns trução P ublic a , afim de q ue se 
cert i fi que da sua verrcid ade . 

o DElI<Xl ._-a-
pronr' pelo prlm.lro llram. ,.e com .... lo, ti ............. O le. 
foi .Ii lendo, o .. A.Ja do ' L.r,- mo 01 p.pelDCllo .0 G.to_ , •• ar
que, .li lIoJ. li peNO" ,ae o rt- par.ce .ob ••• a brllll •• ta 'inc. 
prneatanm jam.i. louberam o çlo, "preHal.d. pelo li. te.'. d. 
"Iu.ato rradu e qu.ato coube .0 ferro, Pedro Porleiro, começa a 
muaicipio por tal reprneat.çlo e 1.1,0, como prolo,o d. cabana qae 
auim ac(uem todos. ia fazer. Termiuaado • Itit_., o 

-Costuma receber diabeir. do coronel Beajamia yira· •• p.r. a 
iageouo povo a titulo de qualqur rapaziada e dil: Voces, uma rapa· 
donativo sem dar d epClis sati.façlio ziada nova , um; moços bonitos, 
alguma ao pu !l hco . não sabem ler? I I E uma vergo· 

- Quanto arrecad ou, Ir. Benja. llha! I 
mio, e quaoto re metteu á commisdo Naturalmeote o coronel Beojl' 
com peten te os d iob eirol aogariad os mio proouocio u uta. palavras peo· 
oa ooite de 7 de Set emoro do ao· san do es tor elogiaado a briosa ra· 
no fiodo, a t i t ulo de a uxi lio aos I paz iada do ltetão, mas o que é ver · 
la m intos bel g .. . ? dadf, ga ra ot imos, é que o coronel 

- Q ua nto a rr ecadou e qu ao to d is· Benj a min ( com O ICU mUlto velho 
tr ib u io ao povo pob re , deste ru uoi. habito de esca rne cer do bonrado 
ci pio. e mpes tad o da bes panbol a, da po vo Ca m bo riueDse) a t irou ai face s 
sua relação ult ima? da ｡ ｾ ｳ ｳ｡＠ mocidade o mais triste 

A d S B -Qua lq uer rep resentação q ue a · a ttes tado de n ull o e de , titu ido. O pseu O ri en- q u.i appareça, por mais iofll<1a ｱｾ･＠ ｅ ｾｴ ｲ･＠ 08 prese otes , po rem acba· 
seja, cede logo de prompt o o s alao va· se u m mo;o o s r . J o:lo Da mas. 

Id a Superinlecdenria Mu nici pal, se m reno G a rcia , o qua l não teme os 

-x
COlltimwçilo dô 11 de 

filldo . 

l
iamai . o munici pio cobrar, d· e ,.a! arregan hos do ｣ｨ ･ｦ ･ｴｾ＠ e que pre · 
ｲｴｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾＮＬ＠ couz a algum a, sÓ se n tiodo o effei t os d'a qu ell a. IrO' 
co .. o> unico fito de S . S. a preci. r nia. pe rg unt ou ao coronel Benja. 

15 do lIlez os espectaculos I:'rati . t odas as noi· m in O stgui nte: 
tes, Ir0sando as luas g a rgalhadas E quem ti o culPado pela jalla 
sem sabo rona- . de illstrucção elll Camboriz? ? Não 

:im lS de Maio do anno fiodo -Quer.se saber, Sr. Benjami n 'lserà O s r .?1 8nlão o coronel, co n-
m a ndou multar O nosso amigo Fe· q ue fiança pre - t ou o aclual Procu. venc ido da Slol a s upeno rldade repl i
llciano Valentim, na ｩｭｰｯｲｴ｡ｾ｣ｩ｡＠ rajor.Theso ureiro, como garan t ia cou auddciosamen te: O IIn ico cuI
de 10$000 rs . , por icfrac,ão de leis dos dinbeiros puIJllco! a eu "argo ? pado é O gOl'erno. 
municiplles e como ･Ｌｴｾ＠ nos.o ami· Ｍｾｏ ｔ ａ＠ _ A!!,ora pergun tamos nós ae (;oro. 
1(0 viesse apreseotar scu pedido por O B .. . V ' ' . nel Benja m in: Q ual se rá o cul p. do 
maneiras ｡ｴｴ･ｮ｣ｩｯｾ｡ｳ＠ ou por que sr. ｾｯｊｩｬｬｉｬｬｮ＠ ICI,ra nao pa· dos governos, o act ua l o u o pas. 
o mesmo lhe presenteou Cl m algLl' rece ser sobnoho como ､ ｬｾＬ＠ do bra· sado? 

vo Cel Fernando Mac bado I S u as 
mas tainh •• , oegou que tal multa I. . AR'uardamos a abali.ada res posla 

- d I d' acçõe, na .ida publica, dlffere m nao or enou e a eOl ISSO cen,urou • do brioso corollel Benjami n. 
o fiscal ｾ＠ intrlg.ou O Sr. O lymPio/' mUlto I 
FlorcnclO com o mesmo multado (Contin ua.) ,--,----
(Doc. Nr. . . . ) ｾ［ＺＺ［｟ｾｾｾＢＢＧ］ＢＢ＠

Ao povo 
ｾ ｃ｡ Ｍ ｭ｢ｯｲｩｵ･ｲｩｳ･＠

RECORDANDO E DEMONSTRANDO O 
CY NI SmO -!JE UM DOS CABOS 
DE ESQUADRA 00 PARTIDO DO 
SR . BENJAMIN VIEIRA 

-Pergunta.se ao Sr. Be njam in 
por 3 baceU' de f .. r1nba que rece· 
beu od o 'lr. Antonio Cleme nte a 
titulo de ren Ja da municlpalipade, 
ｰｾｲ＠ ter este cidadão plantado man o 
dioca em um terreno doado ao mu· 
UIClplO. para cemiterio. no logar 
Malto de Camboriu', em Setembro A caballa do sr. Benjam in é E rd go v r nad o r do E,tatlo no 
jo anno findo? quatr ic nlo q ue le f ind ou o Exmo. 

--Qundo, ba doiJ ann os . mais ou excepcional ojfensiva aos S nr . Dr . F elippe Scbm id t. Com a 
menos. foi fecbado o riO CambolÍ u ' briosos CQ111boriuenses gra nde g u er ra os de'peitados, es· 
no logar Varadouro, a ex! rços dese r. pecial mente um deste mun icipio, 
.iço$ parllcular"" qUlz cbamar a si ｣ｯ ｭ･ｾ ｯ ｵ＠ a ｭ ｯ ｶｾｲ＠ a o b onrado ex· 
estes serv içu. ｾ＠ tealou Illudir a ca· Em um dos dias do mez findo o K'overo .do r u ma ca m pa nba ingl oria 
sa Eduardo Horn para &ir. ti fica r· sr. Benjamin Vieira muo ido do 1 0 1 e ､ｾ ｴ･ ｳｴＺｈ､ Ｌ＠ taxaudo·o de g erma
Ibe com dinbeiro. n u mero do ｾ ｲ Ｎ＠ pasq ui m crit ico nof.lo. Nasceu esta campanh a .do 

-lirll'aulZOU um tb . atro munidpal . 0 Gato . e aco m pan àa do dos se us pou co caso que vote u ao supenft· 
cC'm o fim unico de esbanjolf dinaei· t ris tes comparsas , d irigi u. se pa ra o II teud e ote d' a q ui o g ovtrao ｰ｡ｵ ｡ ｾｯＬ＠

ro do municipio, tendo g'asto na logar Macacos. por não attend.:r o Dr. Scbmldt 
Ｎｵ ｾ＠ monta de 600$flOO i 800$000 rs . 1 E m lá cbega ndo o cOI'onel , assi m .. os insistentes pedidos do snr. ｾ･ｾＮ＠
COm pintura e a compra de .m a, lco Dlo os seus , o povo , lev a do t al Ijami n, afim de remover ou demlttl' 
parelho de gaz acetileno impresta· n z pela c urio. idad e, co mo é m uito o collector utadoal, Jolio GO>o1uga. 
velo er.indo liom ente, esse t bea t ro, I na tural em ｾ ｯ ､ ｡＠ part e, moroce nte ' M aiO Dr. Scbmidt nllo attendell 
para a r r e c a d a r di nbei ros, l em se t ratando de pessoas tão mes . tal pedid o e então prinCipiOu ura 
nas pequenas representaçOes , em 1 q uinbas , rodeo u os ｶ ｩｳｩ ｴ｡ｮｴ･ ｾＮ＠ Entlio I do , afie içoados e parente do per· 
, eu benificlO partic alar, como se I o coron,l, que era O cbefe te da seguidor Belljamin, a escrever com 

• 
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aquell a linguagem despida do! pre· ｰｬｩ｣｡､ｯｾ＠ de terem teo tado aggredir 
eeilo gramatieaes, artigos offensi· a typographia do ｬｮｴｲ｡ｮｾｩｧ･ｮＮ＠

.,os aO ex·goYernador do E.tado, te e do iD:1m oral jornal cO Gato , 
intitulaodo-orancorosamcote de gero ooticia uta forjo.da d'eotre os ｭｾｳ ﾷ＠

manofilo. Ｈｾ｡ｳ＠ as pedra. tanto ro- mlls arruceiros, e ass im feito, com
lun que até um dia se eocootra.n,) pareceram 00 dia 25 do referido 
e usa despeitado, poodo de parte mez as pesaoas que foram pelo 
a vergooha, foi . capital conjuota. me smo otlicial iatimada., e apurada 
mente com o teu chefe solicitar do a "rCrdade ficou proudo nada ha 
mesmo Dr. Sebmidt, do mesmo bo· Yer a tAl respeito . 

• 

Veio trazer-nos seu abraço de 
despediJa por ter ido matricular-se 
no GymD!loio CatbRl'iDense o n0880 
bom amiguinbo Adão Bernardes. 

-Seguio tambern n'essa mesma 
occa ião, o alurnno do mesmo colle
gio, seu collega Alcides Garcia, filho 
do presado amigo Francisco Garcia 

-0-

Esteve em dias passados, ligei
ramente enfermo o ･ｾｴｩｭ ､ ､ｯ＠ Secre· 
tario do Interior e Justiça Dr. lOlé 
A rtbur Boiteu s . 

Falemos yotos pe!o 'seu prompto 
resta belecimen to. 

mem que tinha sido yictima das Beojamin Vieira e leus intrigan· 
deseofreadas Iuuc\lras de ambos, tu companhtiros a lio satisteitos 
o perdão das suas culpas e com esse resultado, e ainda o po,o 
pedir mesmo para que o Dr. Fe · reu.ido na ula da Superintendeo· 
lipe Schmidt, ｡ｲｲ｡ｯｪ｡ｳｳｾ＠ para elle. cia, fIzeram ｰｲ ｯｶｯ｣ ｡･ｾ＠ aos nossos 
despeitado a nomeação ;:ara o caro amigo. havendo &rallde tumulto 
go que melhoru3e de classe daquel- entre o POYO, o que, ae ｮｾｯ＠ fosse 
Je que exerce, uquecelldo.se for· a ｩｄｴ･ｲｙ･ｄｾ￣ｯ＠ pac.fic a e ordeira dI' -x-
malmente o. doi. da. iniuria, assa· digno tenente teria'lDol de regi strar Seguio DO dia 5 do mez p. p. 
cadas contra a dignidade altiva do alguns fa ctos bem drgradantes. pnra Curityba O dislincto moço bel. 
la onrado rx-gonrnallor. Felizmecte esse o!licial retirou ' le le('trista e digno Brigadà da Força 

de Camboriu', coa_en'ldo e bem l'ublica sr. lIdefvnao Juvenal, cida-
, ioformado d o que • e pu· ' 

ｾｳＮＸｾ＠ N ｾＦＺＦＰＮｾ＠ 10U oelte mUlliclpio, devido tudo dão merecedor da ･ｾｴｩｭ｡､ｯＸｱｵ･＠ lbes 
ｾ＠ OTIelARIO ｾ＠ ｾ＠ a uma unica pessoa a quem CIte admiram, tenJo regressado em dias 
ｾｾ＠ ®..>"'IS::::Z8iól ordeiro povo o detesta pua .ern · ､ｾ＠ penultima semana. 

I 

D a subscripção movida pelo I' pre. Que tivesse boa viagem são 08 
SI". Benjamin Vieira, an- n08SOS votos. 

guriauJo dODalil"od para soccorrer Prevenimos a" Sr. Benjamin e -0---
. J seus comparsas qur, até hoje, te· Rea!Hiram-se no dia 15 do mel 

ao Dcce'slta Oll, na occasi,ill em mos respeitado e cootlnuaremos a fiodo as escolu publicas de am boli 
que aqui ｧｲ｡ｳｾ｡ｬＧ｡＠ a innuenza hes respeitar o lar sagrado da familia. os suos, o'elta .iHa, . ob a COIII
ｰｾｮｨｯｬ｡Ｌ＠ não foi, at6 hoje, dad nuta vil campanha, motivada uni· pete.te agencia do, joven. profes. 
alOda publicirlaJe dos dinheiros ar- camente pela .ua pessoa. sOres aorma1i l ta., lenhorita Edwi
re('l)daJos e ､ｩｾｴｬＢｩ｢ｵｩ､ｯＡｬＬ＠ daudo as- I Se ･ｯｾｴｩｮｵ｡ｲ･ｭ＠ com seu., diti· ges Rochadel d'Oli uira e Sr. Her · 
ｾｩｭ＠ logar a B . . , obo., '(J .. m bem como camInham, minio Heusi da Silva. 

. ｾｵｾ＠ O sr CIl]amlD es- porque podrm deixarem.se cahir em Deujamos aos ｪｏｈｮｾ＠ e dignaI 
teF agora eXlgJnJo de algum!ls pes- ｾｉｧＭｵｭ｡＠ ｬ｡ ｾＦ､｡＠ I educadores toda a sorte de felicida-
tOas pobres aquem foi fornecido ｾｬＮ＠ . - x- des n .. t.pialaou missão que ora 
gum dinheiro n'aquella occaoião Do nosso symp.thico amiguinho iniciam. 
<"Orno sendo dinheiro seu que ｦｯｲｮ･ｾ＠ José. ｂ･ｲｮ｡ｲ､ｾｳ＠ lar. recebem os at- - x-
< eu 1 \ ue t I I O· teoclOsa cartinha onde nos pede a Rcrrellou de Floriaaopolil , no 
f r , q .. P?D oelegamos. h 1Il- as,ignatura de W.IS um nosto con. dia 19 do mez findo, onde tinba 
ｾＬｾｚ＠ mUnlClptO, Deu8 uão velará por terraneo em loinville e que tam- ido, afim de tomar parte no ｾｊｮｯＮ＠

tI.. Deu8 e:>queeerá e te hODrado bem nos indereça os seul par ... beos I do Eclesias t:co o nono eltimado 
povo humilhado e explorado por to- p.lo o apparecimeoto do !lO'so jor. vig-ario P. Antonio Ferreira Mathiu, 
d08 os meio .11 lia I o sr. Sau l Sily.. sacerdote digao de estima doa que 

Muito agradecemos . tem a felicidade de eoobecel·o, pe· 
, . --x-- lo leu tracto fino e Jovial. 

* •• Commissionado pelo Exmo . Estinram a passeio em Floria.o. --o--
Sr. Dr Goytrnador do E tado e Dr. polis os nOUOI presados amigos Dr. Recebemos do Sr. MIUlÍu Mui· 
Ch.te de Policia utpve no dia 24 ａｾｴｲｩ｣ｯ＠ ､ｾ＠ Silveira Nunu, iateglo lerr:, proprietario da Livraria Cn· 

25 JUI. de D t d C C lIe em Brusque um folbeto 'em 
ｾ＠ do m, z findo, oeste mllo icipio, . HeI o a omarca, el. 
o dlg-no otlicial da Força Publica Mucl's Konder, boorado Superin. brochura, 7' edição, de ｨｹｭＢＨｉｾ＠ pa· 
<io .Estado 20 teneote Tugillo An . ｴ･ｮ､･ｯｴｾ＠ de Ilaj ohy, José Francis- trioticoi, canções popa lares e alg ual 
tCOIO de Mello afiaI de to co Bern.rdu, Antonio Raywundo dados his!orico. da noua ador.d. 

, mar co- V· . H' P t' t b Ih t b f ' Lhecimeato dos factos que u cle- leHa e Ildebran.do Garcia, imo a na, ra .. o eS e em çon rcel' 
I(nyol.e.tn oeste municipio, com , P?(.ta.ntes commerclantea deste mu- onado e que ,6 "'erece elogios. 
rcfereocla a odie nta e de orieota- nlclplo. A noSlo ver seria de g ronde coa · 
d.a pohtica do Sor BenJ·.mio Vi. -0- yeniencia ulal·o tambelD aas esco· 
"Ir D d . lu onde u creançu melbor conhe· - a . .. O preila O amlglt 1 o Sargento 

E d cedam 05 dnutl do .,erdadciro 
sse 15t10Cto .0Hicial mal cbe· , Alfredo Carl08 de MeUo eX-lDstruc. Amor Patdo. 

gando a Camborlu' e a' d ' d . ' 
,"tigado de .ua ｙｩｾｧ･ｭ＠ ln

f 
ｾ＠ lIam tor o D0880 TIro, recebemos sua 

abordado pela malta Be'oj.:in ＧＡＵｩｾ＠ ｾｲｴ｡＠ de ｾｲ｡､･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ das refl"ren· 
tira .oade loco impuzeram que cla" que flzemo8 ao di8ctincto amigo 
､ｾｹｴｮ ｬｭ＠ ｳ･ｾ＠ de prompto intimados I D" cua retirada para a Capital. 
dIversos nu&ol nono., como imo Sempre ao seu inteiro dispor. 

• 

--0--
ACllmpanhado de sua eIma. Sr •• 

eatue na umana finda nelta .,ma, 
dando-nos a honra de sua visit" o 
Ir. Arthur da Silva Valle, bOllrado 
negociante, residente em Itajaby . 
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